
 
 

 

MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO 

 

EDITAL DE RETIFICAÇÃO Nº 01 AO EDITAL DE ABERTURA DE INSCRIÇÕES 

CONCURSO PÚBLICO N.º 01/2024 

 

 

O Município de São Bernardo do Campo, no uso de suas atribuições legais RETIFICA o Edital de Abertura 

de Inscrições, do Concurso Público nº 01/2024, para provimento dos cargos constantes do item 2.2. do 

Capítulo 2 - DOS CARGOS, devidamente publicado em 04 de janeiro de 2024, sob organização e 

aplicação da Fundação para o Vestibular da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” - 

Fundação VUNESP. no que se refere ao Anexo II – Conteúdo Programático, na seguinte conformidade: 

 

Para os cargos de TÉCNICO DE EDUCAÇÃO FÍSICA e BIBLIOTECÁRIO I leia-se como segue e não como 

constou: 

 

TÉCNICO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

Conhecimentos Específicos: Dimensões históricas do Esporte. Dimensões filosóficas do Esporte. 

Dimensões antropológicas e sociais do Esporte. Dimensões psicológicas do Esporte: motivação, 

interesse, relacionamento interpessoal, conflitos, resiliência. Esporte comunitário e organização de 

praças esportivas. Organização de eventos esportivos. Esporte e mídia. Especialização esportiva 

precoce e suas implicações para o crescimento e desenvolvimento motor. Programas esportivos para 

idosos: aspectos físicos e sociais. Mudanças fisiológicas do corpo humano resultantes do treinamento 

esportivo. Nutrição e esporte ao longo da vida. Socorros de urgência em situações de iniciação e de 

competição esportiva. Pedagogia do Esporte. Educação esportiva e cidadania. Objetivos, conteúdos, 

métodos e avaliação: da iniciação esportiva ao esporte de alto rendimento. Esporte paraolímpico: 

características, modalidades, organização de competições esportivas. Comitê Paralímpico Brasileiro. 

Aprendizagem motora. Lazer e Políticas Públicas, Duplo aspecto educativo do lazer, Lazer e 

intersetorialidade. Ação comunitária e animação cultural. Espaços e equipamentos de Esporte e Lazer. 

Protagonismo e participação social. Política Nacional de Promoção da Saúde e sua interface com a 

prática regular e sistemática de atividade física. Práticas corporais e promoção da qualidade de vida. 

Avaliação e monitoramento de políticas públicas de esporte e lazer. Sistema Nacional do Esporte.  
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BIBLIOTECÁRIO I 

Conhecimentos Específicos: A biblioteca: missão, objetivos, recursos e serviços. Legislação e Ética em 

Biblioteconomia: Legislação educacional brasileira, Ética profissional e responsabilidades do 

bibliotecário; Direitos autorais e propriedade intelectual; Cultura e Política Cultural: Exploração do 

conceito de cultura e suas  múltiplas  manifestações;  Análise  das  políticas  culturais  vigentes  no  

contexto  brasileiro, incluindo políticas públicas do livro, leitura, literatura e biblioteca; e Desenvolvimento 

de estratégias específicas para a integração da biblioteca às políticas culturais locais. (Biblioteca Viva) 

Financiamento à Cultura: Noções de financiamento à Cultura; Linhas de fomento financeiro; Editais 

públicos (apoio, prêmios, concessão de bolsas etc.); e Linhas de crédito para o setor cultural (bancos 

oficiais). Fundamentos da Biblioteconomia: Conceitos; Trajetória histórica e evolução da 

biblioteconomia; Política de formação de Acervo; Princípios fundamentais de catalogação e 

classificação (Técnicas de elaboração de descritores, cabeçalhos de assuntos, Vocabulário 

controlado; Processos e técnicas: seleção, tratamento (análise, armazenagem e recuperação) e 

disseminação); e Estrutura e organização de bibliotecas. História das Políticas Públicas do Livro, Leitura, 

literatura e biblioteca no Brasil: Evolução histórica das políticas públicas do livro, leitura, literatura e 

biblioteca; Marcos legais e impactos no cenário cultural brasileiro. Planos Municipais e Estaduais do Livro, 

Leitura, literatura e biblioteca: Realidades Municipais: Dinâmica e estrutura demográfica do município; 

Análise dos planos municipais e estaduais vigentes: Implementação e avaliação de ações propostas 

nos planos; e Integração da biblioteca nos planos locais de fomento à leitura. Gestão da Informação e 

Documentação: Sistemas de gestão de documentos e informações; Aplicações tecnológicas na 

gestão documental; e Preservação digital e conservação de acervos. (Bibliografia: ABNT; NBR6023; 

Catalogação: MARC 21 e Código de Catalogação Anglo-Americano - AACR 2; Classificação decimal 

de Dewey – CDD; Descrição do recurso e acesso - RDA) Mediação Cultural e de Leitura: Teorias e 

práticas envolventes de mediação cultural; Estratégias para fomentar a leitura em diversos contextos; 

Estudo do usuário; e Dinâmicas para grupos de leitura e clubes literários. Tecnologias da Informação 

Aplicadas à Biblioteconomia: Utilização de softwares para mecanização, automação e gerenciamento 

biblioteca (nacionais e internacionais); Ferramentas digitais para disseminação estratégica de 

conteúdo cultural; Integração efetiva de redes sociais e plataformas online na divulgação da 

biblioteca, novas tecnologias em serviços de informação; e metadados. Desenvolvimento de Coleções 

e Serviços Bibliotecários: Elaboração e implementação de políticas de desenvolvimento de coleções; 



 
 

 

Oferta de serviços de referência e pesquisa alinhados às necessidades do público; e Inclusão ativa e 

práticas de acessibilidade em bibliotecas. Gestão de Bibliotecas, Pessoas e Equipes: Práticas de 

liderança e motivação de equipes; Comunicação interna e externa. Marketing Cultural e 

Comunicação: Estratégias de marketing cultural para ampliar o alcance da biblioteca; Elaboração de 

planos de comunicação; e Estabelecimento de parcerias estratégicas com instituições culturais, 

educacionais e demais setores. Elaboração e Execução de Projetos Culturais: Metodologias na 

elaboração de projetos culturais; Captação de recursos e estratégias de financiamento cultural; e 

Avaliação e mensuração de impacto em projetos culturais. Políticas de Aproximação e Trabalho com 

Grupos Vulneráveis: Estratégias inclusivas de aproximação com grupos vulneráveis; Abordagem sensível 

e culturalmente adequada; e Implementação de projetos efetivos de inclusão social por meio da 

biblioteca.   
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Legislação: 

Decreto Federal nº 520/1992 – Institui o Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas.  

Decreto Federal nº 7.559/2011 – Institui o Plano Nacional de Livro e Leitura – PNLL.  

Lei Federal nº 13.696/2018 – Institui a Política Nacional de Leitura e Escrita.  

Decreto Federal nº 11.453/2023 – Mecanismos de fomento do sistema de financiamento à cultura.  

Lei Federal nº 10.753/2003 – Institui a Política Nacional do Livro.  

Lei Federal n° 12.244/2010 - Universalização das bibliotecas nas instituições de ensino do País.  

Decreto Estadual nº 54.275/2009 que regulamenta a Lei Estadual nº 12.268/2006 – Institui o Programa de 

Ação cultural – PAC.  

Decreto Federal nº 11.740/2023, que Regulamenta a Lei nº 14.399/2022 – Institui a Política Nacional Aldir 

Blanc de Fomento à Cultura.  

Lei Federal Complementar nº 195/2022 (Lei Paulo Gustavo).  

Lei Federal nº 8.313/1991 – Institui o Programa Nacional de Apoio à Cultura (Pronac).  

Lei Federal nº 13.709/2018 – Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais – LGPD.  



 
 

 

Lei Federal nº 12.527/2011 – Lei de Acesso à Informação. 

Lei Federal nº 4.084/1962 e Lei Federal 9.674/1998 – Leis que regulamentam a profissão de bibliotecário. 

Lei Federal nº 9.610/1998 – Lei do Direito autoral. 

Norma ABNT NBR 6023/2018. 

 

Os demais itens do edital de abertura de inscrição, permanecem inalterados. 

 

E, para que chegue ao conhecimento de todos, é expedido o presente Edital. 

 

 

São Bernardo do Campo, 1º de fevereiro de 2024. 

 

RENATA VALDRIGHI RAMOS DE PAULA 

Diretora do Departamento de Gestão de Pessoas 

 


